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suspende sessão do en  , 
Brasília — A sessão de C41:*': 

tem no Senado, presidida pe'16,` 
Senador'Passos Porto, foi sus'-7-r--) 
pensa uma vez e depois encer- 7  t 
rada bruscamente, antes <3.a• -du,  
hora, por causa de tumultos , :--- 
provocados por denúncias 
fraudes na reunião, pela rifa- ?".'z..; 
nhã, da Comissão de Consta-'
tuição e Justiça, e na votaeáb 
eletrônica, em plenário, ondeol''K;' 
Senador Humberto Lucena—  
apareceu como votante senu ry  
ter votado. 

Pela manhã, a Comissão de,*",-  
Constituição e Justiça aPró--, 
vou urgência para 20 projetpá-4>;:*,- de empréstimos, sem que 
membros do PMDB compalis 
cessem ao plenário. A mano-L°".: 
bra evitará a obstrução rilfs '-  sessões do Senado, porque.116• 
encaminhamento das MatiVs,':-  rias sob regime de urgência StS `w 
poderão falar os lideres cie caznD,4-. 
da Partido e não todos os 	- 
dores, como vem fazendo 
Oposição.  

r'k e MANOBRA 	 • 

O presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça, Se;1022 -* 
nador Aloysio Chaves, refutem 
as acusações de fraude 
pelos oposicionistas, alegando?, 
que a convocação foi regimens-..•,.. tal, como foi também o procet;-- ..-.  
dimento para votação e•apro-34!" 
vação dos pedidos de urgência.; 
para os 20 pedidos de emprés," 
timos. Informou que os mem,-;•-=,. 
bros do PMDB foram devidá- -. 
mente convocados no dia 
terior e lá compareceram ape-6--;fr 
nas dois representantes do PP,,,. 
Tancredo Neves (MO) e Jose. 
Fragelli (MS). Este último as* 
nou os requerimentos de ur-
géncia. 

O Senador José Pragelli 
conheceu que havia cochilada: 
por haver assinado os requerlf,,,- 
mentos sem lê-los, mas negou, 
que tivesse presenciado a 
tura das matérias 'pelo dente da Comissão, porque ha =  
via chegado atrasado ao ple-
nário. O Senador Lázaro Bar-
bosa negou que tivesse sido 
convocado e considerou o foto-- 
uma manobra da Maioria de*" 
caráter anti-regimental. O 8e-*-: nador Dirceu Cardoso 	4 COU de "matreiro" o autor doa *5- 
requerimentos, Murilo Bar-_,:(. claró. 

Uma das acusações inals':'2 
graves, durante o tumulto 
plenário do Senado na tardar ft, 
de ontem, partiu do Senadora *, t  Leite Chaves (PMDB-PR), que.,;.-  considerou a postura da Co i.; 	• 
missão lesiva aos interesses ctafQ 
Oposição, deixando de rnet6,v cer a conflabilidade da Cata!s-
Ele contou que a reunião 4017. ■: 
tão rápida que quando ele c11e-^,".)1,,, 
goti o plenário da Comissão »...-J 
estava vazio. A assessoria ano...r:: 
tou a presença de 10 senado- $.-• 
res, oito do PDS. 

Em meio às discussões aãa.. -.,- 
bradas e tentativas de obstro- 
ção da Oposição, o PDS coriac.,, 
guiu vencer, com 33 votoa.„ - 
MIS o do presidente da Me>a; 
a primeira e única votação .40;-  
sessão — um requerimeiüíô --- 
contra a Oposição e a favortlo 
Presidente dos trabalhos. Ao 

Mal dessa votação o Senador 
Henrique Santillo tentou im-
pugna-1a, mostrando que no 
painel eletrônico aparecera o 
nome do Senador Humberto 
Lucena (PMDB-PB) como vo-
tante quando este negava qbe 
houvesse votado, até porqúe, 
ele foi quem denunciou as 
gularidades na reunião da Co- 
missão de Constituição e Jtw,- tiça. 

Antes que se consolidas: 
luta pela Impugnação da vota. 
ção de plenário, o presidebte,  da Mesa, Senador Pasma 

- to, encerrou a sessão alegan4o 
ouse/leia de clima para Conti-
nuar com os trabalhos. Arit.« 
ele já havia suspenso a reunião por cinco minutos "para ame-nizar os ânimos exaltados", 

Na primeira parte da sessão, 
o líder Nilo Coelhos  interpela-
do pelo líder Marcos • Freire, 
negou que tivesse lançado 
agressões ao Senador Teotõ-
nio Vilela (PMDB-AL), confor-
me registros que lhe foram 
atribuídos pela imprensa. 

• 


